
Editorial 
 

Neste número da Revista Psicologia Ciência e Profissão é 
importante destacar a presença do psicólogo em vários campos de 
atuação na área da saúde. A diversidade de áreas em que o 
psicólogo vem atuando embora indique maior consolidação da 
presença da Psicologia no campo social, apresenta-nos questões para 
reflexão. A primeira delas refere-se à formação profissional: como 
construir uma formação profissional, em nível nacional, que permita 
criar condições básicas para um trabalho que de fato responda às 
necessidades sociais? Este é um desafio a ser ainda enfrentado por 
todos aqueles que direta ou indiretamente participam do processo de 
formação de psicólogos em nosso país. A outra questão refere-se à 
natureza e ao compromisso ético das ações realizadas no campo da 
Psicologia. Estarão as práticas psicológicas ancoradas em 
pressupostos teórico-metodológicos que levem em conta o bem estar 
dos indivíduos que delas participam? Estarão as práticas profissionais 
alicerçadas em uma ética que priorize o sujeito dessa ação, ou seja, 
o cliente que delas participam seja ele uma criança, um adolescente 
ou um adulto? Os artigos ora apresentados destacam elementos para 
uma reflexão crítica a respeito da formação e da atuação profissional. 
Acreditamos que este é um dos caminhos para ampliar o debate no 
campo psicológico, permitindo assim que novas polêmicas e 
discussões possam surgir em todos os campos de atuação 
profissional. 

  
 
 
  
 
 


